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RESUMO 

Invasões biológicas representam uma das principais causa de perda de biodiversidade no 

mundo. O processo de invasão começa com a introdução de uma espécie exótica que se 

naturaliza e inicia seu processo de expansão no novo habitat. Até mesmo áreas protegidas, 

como unidades de conservação, têm sofrido com problemas decorrentes das invasões 

biológicas. Essas invasões quase sempre acontecem em áreas que sofreram algum tipo de 

perturbação ou impacto, ou alguma mudança na disponibilidade de recursos. Uma vez 

introduzida em novo ambiente, esta espécie nova pode adaptar-se e ocupar o espaço das 

espécies nativas, gerando como consequência a alteração da composição de espécies e dos 

processos ecossistêmicos locais, tornando-se, então, uma espécie exótica invasora (EEI). Em 

alguns casos essa invasão pode até mesmo influenciar na extinção de espécies nativas locais. 

A presença de espécies exóticas invasoras em unidades de conservação ainda é pouco 

estudada no Brasil. Sabendo disso, este estudo teve como objetivo analisar de que forma 

interagem as formigas com os pseudofrutos da espécie exótica invasora Hovenia dulcis, 

presente na REBIO Estadual Mata Paludosa, Itati/RS. 

Palavra-chave: interações formiga-planta, dispersão de sementes, propágulo, remoção de 

pseudofrutos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Biological invasions represent one of the main reasons for biodiversity loss in the world. The 

invasion process begins with the introduction of an exotic species that becomes naturalized 

and begins its expansion process in the new habitat. Even protected areas, such as 

conservation unit, suffer due to biological invasion problems. These invasions often take 

place in areas which have been disturbed or impact, or have been through shift in resource 

availability. Once introduced in a new environment, this new species can adapt and occupy 

the space of native species, resulting in alteration of species composition and the local 

ecosystem processes, then becoming an invasive alien species (IAS). In some cases, this 

invasion may even influence the extinction of local native species. The presence of invasive 

alien species in protected areas is still poorly studied in Brazil. Knowing this, this study aimed 

to analyze the way ants interact with pseudofruits from invasive alien species Hovenia dulcis 

present in the Mata Paludosa State Biological Reserve, Itati / RS.  

Keywords: interactions ant-plant, dispersal of seeds, propagule, removal of pseudofruits. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

O processo de globalização tem contribuído para a introdução de espécies exóticas 

(EEs) (DRAKE, 1989; LODGE, 2006; MEYERSON e MOONEY, 2007; DECHOUM, 2010; 

SANTOS e CALAFATE, 2018). EEs são aquelas espécies que impactam a estrutura do 

ecossistema invadido, produzindo descendentes em números elevados, que conseguem se 

dispersar a grandes distâncias, competindo com espécies nativas e expandindo-se de forma 

agressiva em comunidades naturais (SCHNEIDER, 2007). Algumas destas EEs, inclusive, 

adaptam-se tão bem aos novos ambientes que passam a ser consideradas domesticadas 

(MOURA-BRITTO, 2006). Sendo assim, neste contexto, muitas EEs adaptam-se facilmente, 

estabelecendo populações viáveis e dispersando (ou sendo dispersadas) em  novos ambientes 

com alguma facilidade (ZALBA e ZILLER, 2007). Ao final deste processo, muitas acabam 

trazendo impactos ambientais negativos, sendo denominadas Espécies Exóticas Invasoras 

(EEIs) (CRONK & FULLER, 1995, ZILLER, 2000, MATTHEWS e BRAND, 2005; ZILLER 

e ZALBA, 2007).  A muitas EEIs têm sido atribuídos impactos ambientais negativos, como a 

extinção de espécies nativas (homogeneização da biota), alterações nos processos ecológicos 

naturais (cadeias alimentares, processos biogeoquímicos) e mudanças fisionômicas da 

paisagem (D’ANTONIO, 2000; MOONEY e HOBBS 2000; SAKAI et al., 2001; 

CHORNESKY e RANDALL, 2003; REASER et al., 2007). 

Atualmente, as EEIs estão em praticamente todos os ecossistemas (DAWSON et 

al. 2017), sendo consideradas agentes importantes de transformação dos ecossistemas 

(VITOUSEK et al., 1996; MACDOUGALL e TURKINGTON, 2005; VILÀ et al., 2011; 

GALLARDO et al., 2016). No Brasil, a última estimativa mostrou 459 EEIs ocorrendo no 

país, das quais 198 são plantas (I3N Brasil, 2019). Estas plantas exóticas invasoras são 

capazes de alterar a estrutura dos ecossistemas, reproduzir-se em grande número, se dispersar 

a longas distâncias, competir com as espécies nativas (VILÀ et al., 2006; SCHNEIDER, 

2007; GAERTNER et al., 2009; HEJDA et al., 2009; POWELL et al., 2011), desenvolver 

populações auto-regenerativas e alterar os processos ecológicos naturais (ZILLER, 2002; 

MMA, 2006; ZALBA, 2006; PITELLI, 2007). Na grande maioria dos casos, plantas exóticas 

invasoras ocorrem em áreas que já sofreram algum tipo de perturbação ou impacto, ou 

passaram por alguma mudança na disponibilidade recente de recursos (DAVIS et al., 2000).  

Perturbações desse tipo em ecossistemas naturais podem tornar-se um fator facilitador de 

invasões (BURKE e GRIME, 1996; ESCHTRUTH e BATTLES, 2009; BRADLEY et al., 

2010). No Brasil, algumas EEIs chamam a atenção pelo seu grande potencial de invasão 
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(INSTITUTO HÓRUS, 2007), como a Hovenia dulcis Thunb. (Rhamnaceae), conhecida 

popularmente na região Sul do Brasil como uva-do-japão (ZENNI e ZILLER, 2011).  

A uva-do-japão é uma espécie arbórea decídua, nativa do leste asiático (Japão, 

Coréia e leste da China) (LEE, 1935; EVREINOFF, 1958; KOLLER, 1979). Esta espécie é 

considerada EE em algumas partes do planeta (KOPACHON et al., 1996; HYUN et al., 2010) 

e, em outras, EEI, como na região Sul do Brasil (DECHOUM, 2015), onde está incluída nas 

listas oficiais de EEIs dos três estados, sendo em dois destes classificada como de grande 

ameaça (categoria 1) (PORTARIA IAP 59, 2015; PORTARIA SEMA 59, 2015). Sua 

introdução ocorre pela via antrópica, devido ao interesse de produtores no seu uso, como por 

exemplo, para o uso da madeira (CARVALHO, 1994; FATMA, 2005) e para o uso de seus 

pseudofrutos para produção de bebidas fermentadas (CANCELIER et al., 2013). Para estes 

fins, muitas vezes, a espécie é cultivada de forma isolada ou em pequenos talhões 

(CARVALHO, 1994). O plantio direto configura-se como uma das principais vias de 

dispersão, somada à dispersão por animais (zoocoria) e também pela água (hidrocórica) (I3N 

BRASIL, 2019).  Invariavelmente, o processo de invasão está relacionado a duas questões: 

características biológicas e ecológicas da espécie exótica invasora (invasividade da espécie) e 

características do ambiente invadido (invasibilidade da comunidade) (REJMÁNEK e 

RICHARDSON, 1996; REJMANEK et al., 2005; HUI et al., 2016). A uva-do-japão é 

bastante invasiva mesmo em ambientes com pouca invasibilidade (DECHOUM, 2015). Por 

exemplo, a uva-do-japão tem sido encontrada em diferentes ambientes, como clareiras de 

florestas exploradas (CARVALHO, 1994; FATMA, 2005), áreas degradadas, interior e borda 

de mata, margens de corpos d’água e rodovias (DECHOUM et al. 2015). Além disso, alguns 

estudos citam que  H. dulcis apresenta uma produção de compostos aleloquímicos de efeitos 

reconhecidos (WANDSCHEER et al., 2011; BOENI, 2011). Essa característica pode trazer 

uma vantagem adaptativa nos ambientes invadidos, limitando o desenvolvimento de outras 

plantas nativas (GENTLE e DUGGIN, 1997; FOY e INDERJIT, 2001). Seus estratos 

arbóreos podem interferir no surgimento e estabelecimento de novas plântulas (VEBLEN et 

al., 1979; POULSEN, 1996; TURNER et al. 1996; GANDOLFI et al., 2007). Quando adultas, 

a copa de suas árvores age como "filtro ecológico específico", determinando, assim, em maior 

ou menor escala, a composição e estrutura dos estratos arbóreos inferiores (GANDOLFI et al., 

2007). Esse tipo de filtro afeta principalmente os recursos provindos da luz, gerando como 

consequência, uma interferência na distribuição, composição e estrutura espacial dos estratos 

arbóreos futuros (GANDOLFI et al., 2007). Uma vez integrada ao ambiente, rapidamente se 
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insere nas cadeias alimentares devido à porção carnosa e adocicada do pseudofruto gerada 

durante sua frutificação (CACERES e MONTEIRO-FILHO, 2001; DE MORAES AGUIAR 

et al., 2003; FACURE et al., 2003; DOS SANTOS e DE MELLO BEISIEGEL, 2005; 

HIRSCH, 2009). Seus frutos maduros apresentam pedúnculos florais carnosos e adocicados, 

características que os torna muito procurados pela fauna local, gerando, como consequência, a 

dispersão de suas sementes por via endozoocórica (YUN e LEE, 2002; LORENZI, 2003).  

A dispersão de sementes é um processo bilateral em que os dispersores ganham 

um retorno nutritivo enquanto as plantas têm suas sementes dispersas (PIJL, 1972). Esse tipo 

de processo é entendido como o deslocamento do diásporo em relação à planta matriz 

(TSOAR et al., 2011), fugindo da influência da sua chuva de sementes (queda abaixo da copa) 

e proporcionando uma forma de escapar da predação de sementes e da alta mortalidade de 

plântulas gerados pelo efeito de densidade e distância em relação à planta matriz (JANZEN, 

1970; CONNELL, 1971). 

Essa dispersão de sementes pode acontecer através da queda natural dos 

frutos/pseudofrutos originados pela copa da planta matriz, sendo chamada de dispersão 

primária (MULLER-LANDAU et al., 2008), ou pode acontecer quando as sementes que se 

encontram no chão são removidas por animais, sendo caracterizada como dispersão 

secundária das sementes (FORGET e MILLERON, 1991). Esse tipo de processo pode 

beneficiar EEIs, ajudando estas plantas a superar obstáculos de estabelecimento. 

A introdução de uma EEI com frutos/pseudofrutos carnosos nos ecossistemas 

pode fornecer novos recursos alimentares às espécies nativas da fauna em períodos de 

escassez de alimentos, podendo causar mudanças no comportamento reprodutivo, de 

migração e distribuição das aves, assim como mudanças comportamentais em mamíferos 

(RICHARDSON et al., 2000; ASLAN e REJMÁNEK, 2010). Estima-se que em florestas 

tropicais 50 a 75% das espécies arbóreas produzam frutos carnosos adaptados para o consumo 

e dispersão de sementes por aves e/ou mamíferos (HOWE e SMALLWOOD, 1982). Na Mata 

Atlântica, esse número pode chegar a 87% de todas as espécies arbóreas (JORDANO et al., 

2006). 

No que diz respeito a árvores invasoras, as aves são consideradas os agentes 

dispersores mais importantes (RICHARDSON e REJMÁNEK, 2011) e isso se deve ao fato de 

serem capazes de dispersar as sementes a longas distâncias (VITTOZ e ENGLER, 2007), 

aumentando consideravelmente as chances de dispersão da espécie dispersada. Estas sementes 

passam pelo trato digestivo de aves e acabam recebendo um tratamento mecânico-químico 

que, por sua vez, pode acabar facilitando a germinação de sementes (GOSPER et al., 2005; 
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ASLAN, 2011). Já os mamíferos, por possuírem um porte físico superior, são capazes de 

ingerir quantias maiores e maior variedade de frutos (HERRERA, 1989), podendo assim 

excretar sementes intactas por todo o seu território (JORDANO et al., 2007). Mamíferos de 

pequeno porte geralmente são predadores de sementes (FORGET, 1992), mas em alguns 

casos podem consumir apenas a polpa de frutos, agindo como dispersores de sementes em 

geral (VIEIRA et al., 2003). Contudo, outros grupos de animais, tais como as formigas, 

também podem contribuir para o sucesso (estabelecimento-dispersão) de plantas exóticas 

invasoras (RICHARDSON et al., 2000).  

Atualmente são conhecidas um pouco mais de 16 mil espécies de formigas. No 

Brasil, são descritas pouco mais de 1.500 espécies distribuídas em 150 gêneros e 13 

subfamílias (ANTWEB, 2019). Sua importância em ecossistemas naturais, agroecossistemas e 

ambientes urbanos é muito grande devido a sua atuação nos processos ecológicos 

(LEWINSOHN et al., 2005). Um desses processos ecológicos é a mirmecocoria (dispersão de 

sementes por formigas). Depois dos mamíferos, as formigas são consideradas como os 

principais dispersores de sementes em ecossistemas terrestres (PASSOS e OLIVEIRA, 2004). 

Tendo em vista este contexto, o objetivo geral deste trabalho foi avaliar a 

potencial contribuição da fauna de formigas para a dispersão de pseudofrutos e sementes da 

EEI Hovenia dulcis em uma unidade de conservação. 
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RESUMO 

A mirmecocoria é um importante processo de dispersão envolvendo formigas e plantas 

mirmecocóricas, embora, formigas também interajam com sementes de plantas não 

mirmecocóricas. Dessa forma, teve-se como objetivo avaliar (1) qual a composição de 

espécies de formigas presente na unidade de conservação Mata Paludosa, (2) quais espécies 

de formigas interagem com pseudofruto/semente de Hovenia dulcis, (3) de que forma essas 

formigas interagem com o pseudofruto/semente de H. dulcis e (4) quais espécies de formigas 

conseguem realizar o deslocamento do pseudofruto/semente de H. dulcis. Primeiramente, 

foram selecionadas 14 unidades amostrais, sete em áreas sem indivíduos adultos de H. dulcis 

e sete em áreas com indivíduos adultos da H. dulcis. Em cada unidade amostral foram 

instalados quatro pontos de coleta compostos por quatro armadilhas do tipo pitfall enterradas 

ao nível do solo, contendo álcool 70 GL, totalizando 112 pontos de coleta. As armadilhas 

permaneceram em campo por 48 horas consecutivas durante os meses de junho e julho de 

2018, em um esforço amostral de 4.704 horas. Para o levantamento das interações entre 

formigas e pseudofrutos de H. dulcis, foram definidas 9 transecções de 150 m, contendo 30 

estações de observação em uma área sem a presença da EEI H. dulcis. As estações foram 

observadas pela manhã (07h00min às 12h00min) e à tarde (13h00min às 18h00min), durante 

os meses de junho, julho e agosto de 2018. Em cada estação foram ofertados pedaços de 1 cm 

de pseudofrutos de H. dulcis sobre papel ofício branco de 15 cm². Durante cada observação de 

aproximadamente 10 minutos foram registradas as interações entre formigas e pseudofrutos, 

conforme seguinte metodologia: examinar o pseudofruto (e), cortar ou mastigar o pseudofruto 

(c), ignorar o pseudofruto (i), tentar deslocar o pseudofruto (t) e deslocar o pseudofruto (d). 

Após as observações, eram coletados exemplares de formigas em microtubos contendo álcool 

70 GL para posterior identificação. Foram identificados 2.428 espécimes de formigas 

pertencentes a sete subfamílias, 26 gêneros e 62 morfo/espécies. Para o experimento de 

interações, do total de 540 estações, 441 tiveram interações entre formigas e o pseudofruto, 

envolvendo 22 espécies de formigas das subfamílias Dolichoderinae, Dorylinae, 

Ectatomminae, Myrmicinae e Ponerine. Destas espécies, 22 foram observadas cortando ou 

mastigando o pseudofruto, 1 espécie ignorando o pseudofruto e 2 espécies deslocando o 

pseudofruto, sendo elas: Pachycondyla striata, que deslocou o pseudofruto 32 vezes e 

Pheidole sp.2 que deslocou o pseudofruto 8 vezes.  

Palavra-chave: interação formiga-planta, remoção de pseudofruto/semente, propágulo, 

deslocamento de pseudofruto/semente. 



 

 

ABSTRACT 

Myrmecochory is considered an important dispersal process involving ants and 

myrmecochorous plant, however, ants also interact with non-myrmecoric plant seeds. Thus, 

aimed to evaluate (1) what is the composition of ant species present in the Mata Paludosa 

conservation unit, (2) which ant species interact with H. dulcis pseudofruit/seed, (3) how 

these ants interact with H. dulcis pseudofruit / seed and (4) which species of ants can displace 

H. dulcis pseudofruit / seed. First, 14 sampling units were selected, seven in areas without 

adult H. dulcis individuals and seven in areas with adult H. dulcis individuals. In each 

sampling unit four collection points were installed, composed of four pitfall traps buried at 

ground level containing 70 GL alcohol, totalizing 112  collection points. Traps remained in 

the field for 48 consecutive hours during the months of june and july 2018, in a sampling 

effort of 4.704 hours. To survey the interactions between ants and H. dulcis pseudofruits, 9 of 

150 m transects containing 30 observation stations were defined in an area without the 

presence of IAS H. dulcis. The stations were observed in the morning (7 am to 12 pm) and in 

the afternoon (1 pm to 6 pm) during the months of june, july and august 2018. At each station 

we offered 1 cm pieces of H. dulcis pseudofruits on 15 cm2 white craft paper. During each 

approximately 10-minute observation, interactions between ants and pseudofruits conforms 

methodology: examining pseudofruit (e), cutting or chewing pseudofruit (c), ignoring 

pseudofruit (i), attempting to displace pseudofruit (t) and displace the pseudofruit (d). After 

observations ant specimens were collected in microtubes containing 70 GL alcohol for later 

identification. 2,428 ant specimens were identified comprising seven subfamilies, 26 genera 

and 62 morphospecies. For the interaction experiment, to the total of 540 stations, 441 showed 

interactions between ants and the pseudofruit, involving 22 species of ants of the subfamilies 

Dolichoderinae, Dorylinae, Ectatomminae, Myrmicinae and Ponerine. Among these species, 

22 were observed cutting or chewing the pseudofruit, 1 species ignoring the pseudofruit and 2 

species displacing the pseudofruit, namely: Pachycondyla striata, which displaced the 

pseudofruit 32 times and Pheidole sp.2 which displaced the pseudofruit 8 times. 

Keywords: interaction ant-plant, pseudofruit/seed removal, propagule, pseudofruit/seed 

displacement. 

 

 

 



 

 

2. INTRODUÇÃO 

Frutos e sementes representam uma parte importante da dieta das formigas 

(HÖLLDOBLER e WILSON, 1990), especialmente em florestas tropicais, onde há grande 

disponibilidade de recursos (PIZO e OLIVEIRA, 2000). Como consequência, há dispersão 

secundária de sementes por formigas (TEIXEIRA, 2007), conhecida como mirmecocoria 

(BEATTIE e CULVER, 1982). A interação envolvendo formigas, frutos e sementes tem sido 

registrada nos mais distintos habitats do mundo, envolvendo um pouco mais de 70 famílias de 

plantas e pelo menos quatro subfamílias de formigas (DUNN et al., 2007). Uma vez atraídas 

pelas sementes ou pelos frutos, as formigas carregam essas estruturas para o ninho (RICO-

GRAY e OLIVEIRA, 2007), onde consomem somente a parte nutritiva do fruto, descartando 

as sementes em câmaras de lixo ou em pilhas de rejeito do lado de fora (HUGHES e 

WESTOBY, 1992).  

 No Brasil, pesquisas sobre a interação de formigas com frutos e sementes vêm 

recebendo alguma atenção ao longo dos últimos anos (LEAL e OLIVEIRA, 1998; PIZO e 

OLIVEIRA, 1999; 2000; 2001; LEAL e OLIVEIRA, 2000; PASSOS e OLIVEIRA, 2002; 

2003; PIZO et al., 2004; CHRISTIANINI, 2007; BOTTCHER, 2010; LIRA, 2011). Por 

exemplo, espécies de formigas cortadeiras, consideradas pragas, têm sido observadas 

dispersando ou facilitando o processo de germinação das sementes de várias espécies de 

plantas da Mata Atlântica (PIZO e OLIVEIRA, 1998), Semidecidual (OLIVEIRA et al. 

1995), e também, do Cerrado (LEAL e OLIVEIRA, 1998; 2000). Entretanto, são poucos os 

estudos sobre a interação entre formigas e frutos não mirmecocóricos (cujas sementes não 

estão adaptadas para a dispersão das formigas) (LEVEY e BYRNE, 1993; KASPARI, 1993; 

1996). Neste contexto, investigou-se em uma área de Mata Atlântica invadida pela EEI 

Hovenia dulcis: (1) qual a composição da fauna de formigas presente na área, (2) quais 

espécies de formigas interagem com pseudofrutos/sementes de H. dulcis, (3) de que forma 

essas formigas interagem com o pseudofruto/semente de H. dulcis e (4) quais espécies de 

formigas conseguem realizar o deslocamento do pseudofruto/semente de H. dulcis.  

3. METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado na Reserva Biológica (REBIO) Estadual Mata Paludosa, 

localizada no município de Itati (29º30’S e 50º05’O), na região nordeste do estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil (figura 1). Atualmente, é a única Unidade de Conservação (UC) do Rio 
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Grande do Sul que protege áreas de transição entre os ambientes de encosta e baixada, 

abrigando remanescentes de Mata Paludosa (floresta restrita a solos hidromórficos, 

apresentando espécies capazes de crescer em condições de saturação hídrica e pouco 

oxigênio) (JOLY, 1986). A reserva localiza-se no curso médio da bacia hidrográfica do rio 

Três Forquilhas, sendo seccionada em dois lotes pela rodovia RS-486. A região fitogeográfica 

onde está localizada é denominada litoral, tem sua vegetação formada por Floresta Ombrófila 

Densa de terras baixas, aluviais, e Floresta Ombrófila Densa Submontana (VIEIRA, 2007). 

Sua composição arbórea possui espécies próprias de formação florestal, tais como Magnolia 

ovata (A.St.-Hil.) Spreng, Inga marginata Willd, Virola bicuhyba (Schott) Warb, Euterpe 

edulis Martius (VIEIRA, 2007). O seu clima caracteriza-se por altas precipitações 

pluviométricas, com média anual de 1.411mm. A temperatura média anual é de 18,5°C, com 

média do mês mais frio (julho) equivalente a 11,3 °C e do mais quente (janeiro) a 26,2°C, 

conforme a base da WorldClim (HIJMANS, 2005).  

 

 

Figura 1 - Mapa de localização da REBIO Estadual Mata Paludosa no município de Itati, Rio Grande do Sul, 

Brasil. No destaque à esquerda, o município de Itati em rosa, e nas linhas tracejadas os limites da REBIO. Fonte: 

Gonzatti (2018). 

O local onde foi realizado este estudo situa-se no ambiente de encosta, na porção 

sudoeste da UC, próximo à estrada trilha do boi (estrada encontrada entre a vegetação, usada 

para a locomoção dos moradores dentro da UC). 
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3.2 Avaliação da assembléia de formigas 

Para determinar a composição local de espécies da assembléia de formigas foram 

selecionadas 14 unidades amostrais, sendo sete em áreas sem a presença de H. dulcis e sete 

em áreas com a presença de H. dulcis. Em cada unidade amostral foram instalados quatro 

pontos de coleta, sendo cada ponto composto por quatro armadilhas do tipo pitfall trap, 

dispostas em forma de losango e separadas entre si por aproximadamente 30 cm (Figura 2). 

Cada pitfall trap consistiu em um tubo plástico de 50 ml, enterrado ao nível do solo, contendo 

aproximadamente 45 ml de seu volume com álcool 70 GL. As armadilhas permaneceram em 

campo por 48 horas consecutivas durante os meses de junho (sem a presença de pseudofrutos 

sob o solo) e julho (com a presença de pseudofrutos sob o solo) de 2018, totalizando 112 

pontos de coleta e um esforço amostral de 4,704 horas. Posteriormente, as formigas coletadas 

foram levadas para o laboratório de Conservação e Manejo da Biodiversidade (LabCMBio) da 

Universidade La Salle, RS, e armazenadas em microtubos de 1,5 ml contendo álcool 70 GL 

para posterior identificação. Espécies/morfoespécies de formigas encontradas durante o 

experimento de interações também foram incluídas no levantamento da assembleia de 

formigas. 

 

Figura 2- Fotos das armadilhas (pitfalls trap) dispostas ao nível do solo na REBIO Estadual Mata Paludosa, Rio 

Grande do Sul, Brasil. Foto por: Gabriel de Carvalho Guimarães. 

3.3 Experimento de interações entre formigas e pseudofrutos 

Para condução dos experimentos de interação, inicialmente, pseudofrutos de H. 

dulcis foram coletados na área de estudo. Foram selecionados pseudofrutos mais inteiros, 

evitando aqueles em estágio de decomposição mais adiantado. Os pseudofrutos foram 

cortados em pedaços menores (aproximadamente 1 cm), sempre preservando a porção apical 

globosa, onde são encontradas as sementes. A fim de evitar influência da presença de 
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pseudofrutos já existentes no solo, o experimento foi conduzido em área (~22500 m²) sem a 

presença de indivíduos de H. dulcis. 

Nesta área, foi definida uma transecção diferente a cada dia de observação 

(totalizando nove transecções), com o intuito de cobrir a maior área possível e nunca 

repetindo a mesma posição. Em cada transecto foram dispostas 30 estações de observação 

(unidade amostral) enumeradas de um a trinta, distribuídas a cada 5 m de distância. Cada 

estação continha cinco pedaços de pseudofrutos de H. dulcis, dispostos sobre um papel ofício 

branco (15 cm x 15 cm). Cada estação foi observada (um observador) por dez minutos em 

dois momentos do dia: manhã (07h às 12h) e tarde (13h às 18h). Quando não foi constatada a 

interação de algum indivíduo com os pseudofrutos (toque do pseudofruto com as antenas) 

durante os dez minutos, a próxima estação passou a ser observada. Quando mais de uma 

espécie, em uma mesma estação, interagiu com pseudofrutos, considerou-se duas interações e 

assim por diante. As observações foram conduzidas durante três diferentes meses, junho 

(quatro dias), julho (três dias) e agosto (dois dias) de 2018, totalizando nove dias de 

observação de campo e 540 estações de observação montadas (30 estações x 2 períodos do dia 

x 9 dias). 

As interações foram classificadas seguindo Passos & Ferreira (1996): examinar o 

pseudofruto (e), cortar ou mastigar o pseudofruto (c), ignorar o pseudofruto (i), tentar deslocar 

o pseudofruto (t) e deslocar o pseudofruto (d). Para cada interação foi realizada uma descrição 

dos atos comportamentais (Tabela 1).  

Tabela 1 - Etograma com descrição dos atos comportamentais de interação entre formigas presentes na REBIO 

Estadual Mata Paludosa, RS, e pseudofrutos da EEI H. dulcis. 

 Interação Comportamento 

 

Examinar Tocar o pseudofruto com as antenas; subir sobre o 

pseudofruto demonstrado interesse. 

 

Cortar/mastigar Mastigar o pseudofruto; cortar o pseudofruto; retirar 

pequenos pedaços do pseudofruto; manter-se parada com 

as mandíbulas presas no pseudofruto. 

 

Ignorar Tocar o pseudofruto com as antenas e se retirar do ponto 

de observação. 

 

Tentar deslocar Prender o pseudofruto com as mandíbulas e tentar 

deslocá-lo sem sucesso. 

 

Deslocar Prender o pseudofruto com as mandíbulas e deslocá-lo por 

distância superior a 1 cm. 
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Todas as interações foram registradas em um caderno de campo. A partir dos 

dados levantados, foi elaborada uma chave de decisões para as interações das espécies de 

formigas com os pseudofrutos (figura 3). Alguns indivíduos, que deslocaram o pseudofruto 

por mais de 1 cm de distância, foram seguidos para determinar a distância (medida com trena) 

da estação e o destino para onde o pseudofruto foi deslocado. Deslocamentos por menos de 1 

cm foram considerados tentativa de deslocamento. Em muitos casos a visualização do 

deslocamento da formiga com pseudofruto não foi possível de ser feita, uma vez que a mesma 

se escondia sob a serapilheira. Em casos deste tipo, a distância era determinada até onde a 

formiga foi vista pela última vez transportando o pseudofruto com sementes. Também foram 

calculadas a frequência de ocorrência de cada espécie/morfoespécie (número de registros de 

espécies / número de unidades amostrais). 

 

Figura 3 - Chave de decisões baseada nas interações das espécies de formigas com pseudofrutos de Hovenia 

dulcis na Reserva Biológica Estadual Mata Paludosa, Itati, RS. 

Após os registros das interações nas estações, alguns indivíduos foram coletados e 

armazenados em microtubos contendo etanol 70° GL. Todos os tubos foram identificados 

com as informações da coleta (data, turno e número da unidade amostral). Posteriormente, o 

material coletado foi levado para o Laboratório de Conservação e Manejo da Biodiversidade 

da Universidade La Salle, Canoas, RS. Os indivíduos foram identificados em nível de gênero, 

utilizando-se as chaves dicotômicas de Baccaro et al. (2015). Para a identificação em nível de 

espécie, foram utilizadas chaves dicotômicas dos grupos específicos (WILSON, 2003; WILD, 

2007), além de análises comparativas com material disponível na coleção de formigas do 

Laboratório de Ecologia de Interações da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
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(UFRGS). Os exemplares que não foram identificados em nível específico foram mantidos 

como morfoespécies. 

4. RESULTADOS 

4.1 Assembléia de formigas 

Um total de 2.428 formigas foram amostradas, distribuídas em sete subfamílias, 

26 gêneros e 62 morfoespécies/espécies (tabela 2). A maioria das espécies coletadas pertence 

à subfamília Myrmicinae (42), seguida por Ponerinae (nove), Dolichoderinae (três), 

Formicinae (três), Ectatomminae (duas), Dorylinae (duas) e Heteroponerinae (uma). Entre os 

gêneros encontrados, Pheidole apresenta a maior riqueza, com vinte e uma espécies, sendo 

também o gênero mais frequente, tendo sido encontrado na maior parte das unidades 

amostrais. Os gêneros Hypoponera e Solenopsis vieram em seguida com seis espécies cada, a 

frente de Linepithema como três espécies. Os gêneros com menor riqueza foram 

Acanthognathus, Basiceros, Brachymyrmex, Cyphomyrmex, Eciton, Hylomyrma, Labidus, 

Nylanderia, Octostruma, Odontomachus, Pachycondyla, Procryptocerus, Rasopone, 

Strumigenys e Trachymyrmex representados por uma espécie cada.  

As espécies mais frequentes durante o experimento com pitfalls trap (tabela 3) 

foram Pheidole pr. Brunnescens (74,1%) e Pheidole sp.15 (66,1%), seguidas por 

Gnamptogenys sp.2 (44,6), Pachycondyla striata (41,1%), Pheidole sp.14 (35,7%) e Pheidole 

flavens (33%). 

4.2 Experimento de interações 

No total, em 441 (81,6%) estações de observação ocorreu algum tipo de interação 

entre formigas e pseudofrutos de H. dulcis. Essas interações foram observadas para 22 

espécies de formigas, pertencentes a cinco subfamílias: Dolichoderinae, Dorylinae, 

Ectatomminae, Myrmicinae e Ponerine (tabela 4). A subfamília Myrmicinae foi mais 

representativa, com 18 (82%) espécies registradas interagindo e também a mais frequente, 

com um total de  totalizando 394 (89%) interações.  

Dentre as 22 espécies registradas interagindo com o pseudofruto de H. dulcis 

(tabela 3), foi observado uma espécie ignorando completamente o pseudofruto (i) (Eciton 

sp.1), duas espécies apenas examinando o pseudofruto (e), 19 espécies cortando ou 

mastigando o pseudofruto (c), e duas espécies (P. striata e Pheidole sp.2)  tentando deslocar e 

deslocando o pseudofruto (r) por distâncias superiores a 1cm. Do total de 40 interações 
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registradas para este comportamento (deslocamento do pseudofruto), P. striata foi 

responsável por 32 deslocamentos e Pheidole sp.2 por 8 deslocamentos. Estas mesmas 

espécies (P. striata e Pheidole sp.2) também foram responsáveis por onze interações de 

tentativa de deslocamento, sendo seis tentativas de Pheidole sp.2 e cinco tentativas de 

Pachycondyla striata. Das 32 deslocações de pseudofrutos observadas para P. striata, em 11 

oportunidades o pseudofruto teve como depósito final seu respectivo ninho. Já a espécie 

Pheidole sp.2 deslocou o pseudofruto para seu ninho em todos os oito deslocamentos 

observados. 

As distâncias de deslocamento do pseudofruto variaram entre as duas espécies 

(tabela 5). Para P. striata a distância máxima foi de 12,54 m e mínima de 0,55 m (média de 

1,94 m). Já para a espécie Pheidole sp.2 a distância máxima foi de 1,78 m e mínima de 0,14 m 

(média de 0,67 m). Estas duas espécies de formigas apresentaram diferentes comportamentos 

em relação à forma de deslocamento dos pseudofrutos com sementes. Formigas da espécie 

Pheidole sp.2 recrutavam operárias companheiras de ninho para fazer a deslocamento do 

pseudofruto por inteiro, enquanto as formigas da espécie P. striata podiam realizar este 

comportamento de forma individual. 

 

Figura 4. Fotos das espécies de formigas dispersoras de pseudofrutos de Hovenia dulcis na REBIO Estadual 

Mata Paludosa, Itati, RS. (A e B) Pheidole sp.2; (C e D) Pachycondyla striata. Foto por: Gabriel de Carvalho 

Guimarães. 
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Tabela 2 - Lista de espécies/morfoespécies de formigas encontradas em Mata Atlântica, presentes na REBIO 

Estadual Mata Paludosa, Itati, RS. 

           

 
Subfamília/Espécie ou Morfoespécie 

 DOLICHODERINAE Cyphomyrmex sp.1  Wasmannia sp.1 

  Linepithema leucomelas Hylomyrma reitteri FORMICINAE 

  Linepithema sp.1 e 2 Octostruma stenognatha  Camponotus melanoticus 

 DORYLINAE Pheidole aberrans  Camponotus sp.1 

  Labidus sp.1 Pheidole fimbriata  Nylanderia sp.1 

  Eciton sp.1 Pheidole flavens HETEROPONERINAE 

 ECTATOMMINAE Pheidole pr. brunnescens  Heteroponera mayri 

  Gnamptogenys sp.1 e 2 Pheidole pr. pubiventris PONERINAE 

 MYRMICINAE Pheidole sp.1 a 16  Hypoponera sp.1 a 6 

  Acanthognathus sp.1 Procryptocerus sp.1  Odontomachus chelifer 

  Acromyrmex sp.1 e 2 Solenopsis sp.1 a 6  Pachycondyla striata 

  Basiceros disciger Strumigenys sp.1  Rasopone sp.1 

  Brachymyrmex sp.1 Trachymyrmex sp.1   

  Crematogaster sp.1 e 2 Wasmannia auropunctata   
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Tabela 3 – Lista de espécies de formigas coletadas e suas respectivas frequências de ocorrência na REBIO 

Estadual Mata Paludosa, Itati, RS. 

Subfamília/Espécie ou Morfoespécie Frequência de Ocorrência (%) Indivíduos Coletados (Nº) 

DOLICHODERINAE   

 Linepithema sp.1 14,3 80 

 Linepithema sp.2 8,9 80 

 Linepithema leucomelas 6,3 7 

DORYLINAE   

 Labidus sp.1 1,8 209 

ECTATOMMINAE   

 Gnamptogenys sp.2 44,6 175 

 Gnamptogenys sp.1 0,9 1 

MYRMICINAE   

 Pheidole pr. brunnescens 74,1 400 

 Pheidole sp.15 66,1 253 

 Pheidole sp.14 35,7 113 

 Pheidole flavens 33,0 86 

 Solenopsis sp.5 26,8 45 

 Pheidole pr. pubiventris 14,3 48 

 Pheidole sp.11 12,5 28 

 Pheidole sp.3 10,7 21 

 Solenopsis sp.1 10,7 15 

 Pheidole sp.9 9,8 52 

 Brachymyrmex sp.1 9,8 15 

 Strumigenys sp.1 9,8 14 

 Hylomyrma reitteri 8,0 12 

 Solenopsis sp.4 7,1 14 

 Pheidole sp.13 6,3 14 

 Wasmannia sp.1 6,3 13 

 Pheidole sp.2 4,5 17 

 Pheidole sp.8 4,5 5 

 Pheidole fimbriata 3,6 7 

 Crematogaster sp.2 3,6 5 

 Pheidole sp.12 3,6 6 

 Cyphomyrmex sp.1 2,7 3 
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Tabela 3. Continuação...  

Subfamília/Espécie ou Morfoespécie Frequência de Ocorrência (%) Indivíduos Coletados (Nº) 

 Pheidole sp.10 2,7 13 

 Pheidole aberrans 1,8 5 

 Solenopsis sp.3 1,8 4 

 Pheidole sp.5 0,9 15 

 Pheidole ps.4 0,9 3 

 Acromyrmex sp.2 0,9 2 

 Acanthognathus sp.1 0,9 1 

 Acromyrmex sp.1 0,9 1 

 Basiceros disciger 0,9 1 

 Crematogaster sp.1 0,9 1 

 Octostruma stenognatha 0,9 1 

 Pheidole sp.6 0,9 1 

 Pheidole sp.7 0,9 1 

 Procryptocerus sp.1 0,9 1 

 Solenopsis sp.2 0,9 1 

 Solenopsis sp.6 0,9 1 

 Wasmannia auropunctata 0,9 1 

FORMICINAE   

 Nylanderia sp.1 29,5 71 

 Camponotus melanoticus 2,7 3 

 Camponotus sp.1 0,9 2 

HETEROPONERINAE   

 Heteroponera mayri 1,8 2 

PONERINAE   

 Pachycondyla striata 41,1 77 

 Odontomachus chelifer 14,3 20 

 Hypoponera sp.6 4,5 7 

 Hypoponera sp.1 1,8 2 

 Hypoponera sp.2 1,8 2 

 Hypoponera sp.3 1,8 3 

 Hypoponera sp.4 1,8 5 

 Hypoponera sp.5 0,9 1 

 Rasopone sp.1 0,9 1 

Total de indivíduos coletados  1987 
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Tabela 4 - Lista de interações (tipo e frequência) apresentadas pelas espécies de formigas com os pseudofrutos 

de H. dulcis na REBIO Estadual Mata Paludosa, Itati, RS. 

 
Espécies Comportamento N° Interações Subfamília 

 

 Pheidole pr. brunnescens e, c 192 Myrmicinae 

 Pachycondyla striata e, c, t, d 37 Ponerinae 

 Pheidole sp.3 e, c 34 Myrmicinae 

 Pheidole sp.8 e, c 32 Myrmicinae 

 Pheidole pr. pubiventris e, c 30 Myrmicinae 

 Solenopsis sp.1 e, c 22 Myrmicinae 

 Pheidole flavens e, c 15 Myrmicinae 

 Pheidole sp.14 e, c 14 Myrmicinae 

 Pheidole sp.5 e, c 12 Myrmicinae 

 Pheidole sp.2 e, c, t, d 8 Myrmicinae 

 Pheidole sp.11 e, c 8 Myrmicinae 

 Pheidole sp.6 e, c 7 Myrmicinae 

 Crematogaster sp.2 e, c 5 Myrmicinae 

 Pheidole sp.13 e 5 Myrmicinae 

 Linepithema leucomelas e, c 4 Dolichoderinae 

 Eciton sp.1 i 3 Dorylinae 

 Pheidole sp.16 e, c 3 Myrmicinae 

 Wasmannia sp.1 e, c 3 Myrmicinae 

 Gnamptogenys sp.2 e 2 Ectatomminae 

 Pheidole sp.1 e, c 2 Myrmicinae 

 Pheidole sp.15 c 2 Myrmicinae 

 Trachymyrmex sp.1 c 1 Myrmicinae 

 Deslocar (d); Cortar e mastigar (c); Examinar (e); Ignorar (i);Tentar deslocar (t) <1cm 
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Tabela 5 - Lista com as distâncias percorridas pelas espécies/morfoespécies Pachycondyla striata e Pheidole 

sp.2 na REBIO Estadual Mata Paludosa, Itati, RS. 

Espécie/Morfoespécie Data Distância (m) 
 

Espécie/Morfoespécie Data Distância (m) 

P. striata 02/06/18 12,54  P. striata 03/06/18 0,98 

P. striata 14/07/18 5,71  P. striata 16/07/18 0,98 

P. striata 16/07/18 4,85  P. striata 02/06/18 0,84 

P. striata 15/07/18 3,67  P. striata 29/06/18 0,83 

P. striata 29/06/18 3,27  P. striata 29/06/18 0,75 

P. striata 29/06/18 2,83  Pheidole sp.2 19/08/18 0,75 

P. striata 16/07/18 2,57  P. striata 03/06/18 0,73 

P. striata 03/06/18 2,49  P. striata 03/06/18 0,68 

P. striata 19/08/18 1,85  P. striata 14/07/18 0,65 

P. striata 15/07/18 1,84  P. striata 19/08/18 0,62 

Pheidole sp.2 18/08/18 1,78  P. striata 02/06/18 0,56 

P. striata 14/07/18 1,77  Pheidole sp.2 19/08/18 0,56 

P. striata 16/07/18 1,68  P. striata 16/07/18 0,55 

P. striata 18/08/18 1,58  Pheidole sp.2 19/08/18 0,46 

P. striata 02/06/18 1,53  P. striata 03/06/18 0,38 

P. striata 14/07/18 1,42  Pheidole sp.2 19/08/18 0,38 

P. striata 15/07/18 1,29  P. striata 19/08/18 0,27 

P. striata 18/08/18 1,26  Pheidole sp.2 18/08/18 0,21 

P. striata 02/06/18 1,22  P. striata 19/08/18 0,19 

Pheidole sp.2 19/08/18 1,15  Pheidole sp.2 18/08/18 0,14 
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5. DISCUSSÃO 

Os únicos registros sobre interação de formigas com pseudofruto e sementes de H. 

dulcis são referentes ao estado de Santa Catarina (LIMA, 2013). Neste estudo é citado, 

apenas, o registro visual de formigas da espécie Atta sexdens interagindo e fazendo o 

deslocamento de pseudofruto com sementes, além de dois ninhos de formigas abandonados 

com plântulas de H. dulcis. No entanto, French e Major (2001) mencionam que outros 

gêneros de formigas não cortadeiras, como, por exemplo, Pheidole e Camponotus, também 

podem realizar a dispersão de sementes de espécies invasoras. 

Das sete subfamílias coletadas, a subfamília Myrmicinae foi a que apresentou a 

maior riqueza de espécies (42), seguida por Ponerinae (9). Esses resultados estão em 

conformidade com os padrões gerais descritos para formigas, uma vez que essas subfamílias 

são consideradas as mais ricas em espécies e diversidade dentro de Formicidae 

(HÖLLDOBLER e WILSON, 1990). A subfamília Myrmicinae, inclusive, é caracterizada 

como a maior subfamília e mais diversificada em âmbito regional e global (HÖLLDOBLER e 

WILSON, 1990), compreendendo mais de 45% das espécies e pelo menos 52% dos gêneros 

de Formicidae (BOLTON, 1995). Para Andersen (2000), quanto maior a complexidade 

estrutural do habitat, maior é a riqueza de formigas. 

O gênero Pheidole apresentou a maior riqueza específica dentro da subfamília 

Myrmicinae, com 21 espécies coletadas, seguida por Solenopsis, com seis espécies e 

Hypoponera da subfamília Ponerinae com seis espécies também. Esses gêneros, de acordo 

com Wilson (1976), estão entre os gêneros mais representativos em escala mundial, devido a 

algumas características como dieta flexível, ampla distribuição geográfica, grande capacidade 

colonizadora, abundância local e grande número de espécies. 

Este trabalho também salienta a possibilidade de que algumas das espécies 

coletadas possam consistir em novos registros para o estado, sendo necessário o envio dessas 

espécies para especialista da área. Brandão (1999) salienta não existir uma lista confiável de 

espécies, pois não foram executados levantamentos faunísticos para muitas regiões do Brasil. 

Das 58 espécies de formigas amostradas com armadilhas de queda, 18 espécies 

foram registradas interagindo com pseudofrutos durante o experimento de interação, ou seja, 

um pouco menos de um terço (37,5%) das formigas detectadas na área de estudo interagiu 

com o pseudofruto da EEI H. dulcis. Outras quatro espécies que não foram coletadas através 

do levantamento da assembléia de formigas, foram registradas interagindo com os 
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pseudofrutos (Eciton sp.1, Pheidole sp.1, Pheidole sp.16 e Trachymyrmex sp.1), totalizando 

22 espécies de formigas envolvidas nas interações. 

As demais espécies registradas interagindo com o pseudofruto (pequeno e médio 

porte) apenas exploravam as iscas sem as retirar do lugar. Algumas vezes, até mesmo 

recrutavam outras operárias, mas não deslocavam o pseudofruto, apenas se alimentavam da 

isca e em poucos casos registrados, removiam pequenas partes da estrutura carnosa do 

pseudofruto para levar ao seu ninho.  

O comportamento das duas espécies envolvidas no deslocamento de pseudofrutos 

da H. dulcis acabou mostrando estratégias diferentes para o sucesso do seu forrageamento. 

Enquanto as formigas de maior porte da espécie P. striata conseguiam fazer de forma 

individual o transporte dos pseudofrutos de H. dulcis, as formigas de médio porte Pheidole 

sp.2 precisavam realizar o recrutamento de outras formigas operárias. Quando uma formiga 

da espécie Pheidole sp.2 encontrava o pseudofruto de H. dulcis, tinha como comportamento 

examinar a isca e retornar até o seu ninho, onde fazia o recrutamento de outras formigas 

operárias para conseguir realizar o transporte do pseudofruto. Isso corrobora com o fato de 

que não apenas espécies de tamanho grande (1,0 cm a 1,5 cm, grupo das Poneromorfas) 

atuam como vetores de dispersão em ambientes tropicais (HORVITZ, 1981; PASSOS e 

OLIVEIRA, 2002; CHRISTIANINI e OLIVEIRA, 2010). Estas observações demonstram que 

espécies menores (Pheidole sp.2, com 0,4 cm) também são capazes de dispersar (LEVEY e 

BYRNE, 1993; PIZO, 2008; BIEBER et al., 2014). 

Esse comportamento de deslocamento do pseudofruto de H. dulcis por formigas, 

pode beneficiar essa EEI já durante o transporte, já que algumas sementes podem acabar 

sendo perdidas ou abandonadas pelas próprias formigas, podendo, em condições favoráveis, 

germinar neste novo local (HORVITZ, 1981; BEATTIE, 1985, DALLING e WIRTH, 1998; 

PASSOS e OLIVEIRA, 2004). Isso pode acabar permitindo que algumas plântulas germinem 

e se estabeleçam em locais distantes da planta-matriz, podendo, assim, ampliar a sua área de 

distribuição de sementes e gerar, como consequência, modificação da estrutura espacial da 

população local (NATHAN e MULLER-LANDAU, 2000; RICO-GRAY e OLIVEIRA, 

2007). 

Caso o pseudofruto não seja abandonado pela formiga durante o deslocamento, 

será levado até o interior do seu ninho. Uma vez dentro do ninho, a parte carnosa e adocicada 

do pseudofruto pode ser usada como alimento pelas formigas, sobrando apenas o que não 
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interessa, ou seja, as sementes que estavam presas ao pseudofruto. Essas sementes geralmente 

intactas serão removidas pelas formigas para locais de rejeito (HORVITZ e BEATTIE, 1980; 

O’DOWD e HAY, 1980), onde podem acabar sendo beneficiada por alguns fatores presentes, 

tais como propriedades químicas e físicas que podem ser favoráveis à germinação e 

desenvolvimento dessas plântulas (BUCHER e ZUCCARDI, 1967; CULVER e BEATTIE, 

1983; COUTINHO, 1984; FARJI-BRENER e SILVA, 1995; FARJI-BRENER e ILLES, 

2000; MOUTINHO et al., 2003), disponibilidade de nutrientes e até mesmo pela manipulação 

das próprias formigas (PASSOS e OLIVEIRA, 2004).  

Outra provável forma de beneficiamento desta EEI é a hipótese da fuga, já que a 

ação dos predadores e a competição entre sementes e plântulas tendem a aumentar com a 

proximidade da planta-matriz (JANSEN, 1970; CONNELL, 1971). Desta forma, dispersores 

como formigas podem contribuir com a diminuição da competição intraespecífica das 

plântulas (WESTOBY et al., 1982) e também com a redução da predação sob a planta-matriz 

(HANDEL, 1978; O’DOWD e HAY, 1980; HORVITZ, 1981, HOWE e SMALLWOOD, 

1982). 

A distância média de deslocamento do pseudofruto registrada pelas formigas do 

gênero Pheidole sp.2 pode ser considerada pequena evitar a ação da predação e competição 

intraespecífica sobre as sementes (JORDANO et. al., 2006), uma vez que ainda permanecem 

sob a influência da planta-matriz.  Os resultados obtidos neste estudo são similares aos 

encontrados por Gomez et. al. (2003) e Lima (2013). O deslocamento de frutos ou sementes a 

longas distâncias é raro, porém de muita relevância (SOONS e OZINGA, 2005; JORDANO et 

al., 2006), já que são esses eventos que proporcionam a chance de uma espécie alcançar novas 

áreas para colonizar (NATHAN, 2006). 

Outro comportamento registrado se refere às formigas de pequeno porte, que 

mesmo não realizando o deslocamento dos pseudofrutos, podem, de certa forma, ter sua 

importância, uma vez que ao limpar as sementes no local, ou seja, remover totalmente a parte 

carnosa, estas formigas acabam ajudando na redução de ataques às sementes por fungos, 

aumentado, assim, a taxa de germinação (OLIVEIRA et al., 1995; LEAL e OLIVEIRA, 1998; 

OHKAWARA e AKINO 2005).  

Tendo como base o número de vezes em que foi observado o deslocamento de 

pseudofrutos por formigas, os resultados deste estudo indicam que as formigas da espécie 

/morfoespécie Pachycondyla striata e Pheidole sp.2 podem possuir um potencial como 
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agentes dispersores da espécie exótica invasora não mirmecocórica H. dulcis. As interações 

observadas entre as espécies/morfoespécie Pheidole sp.2 e P. striata mostram que formigas 

podem deslocar o pseudofruto da EEI Hovenia dulcis, ou seja, podem mover o pseudofruto 

através do solo da floresta, como descrito por Passos e Ferreira (2003), e Lima (2012) para 

outras espécies de formigas. Com isso, as vantagens obtidas pelas sementes de H. dulcis 

dispersas por formigas podem ser consideradas muito parecidas com as vantagens de plantas 

mirmecocóricas, uma vez que plantas mirmecocóricas possuem em suas sementes estruturas 

especializadas para a atração das formigas (VAN DER PIJL, 1982). Estruturas essas que 

servem de alimento e matéria-prima para alguns tipos de feromônios criados pelas formigas e 

também como apoio mecânico durante o transporte (BEATTIE 1985), algo bem parecido com 

o que foi observado no presente estudo. Entretanto, é necessário deixar claro que este estudo 

avaliou apenas uma etapa do processo de dispersão, sendo fundamental analisar, em futuros 

estudos, o destino do pseudofruto com semente após entrar no ninho, assim como se depois de 

manipuladas pelas formigas as sementes ainda possuem a capacidade de germinar.  

6 CONCLUSÕES 

As espécies de formigas P. striata e Pheidole sp.2 interagiram com os 

pseudofrutos da espécie exótica invasora H. dulcis durante todo o período do estudo. Essas 

interações basicamente consistiram no transporte dos pseudofrutos com sementes ao longo 

das trilhas de forrageamento, sendo estas sementes algumas vezes abandonadas ao longo do 

trajeto ou levadas para o interior dos ninhos. Dessa forma, um dos possíveis benefícios 

gerados pela interação dessas duas espécies de formigas é a dispersão de sementes da EEI H. 

dulcis. 

O tamanho das formigas se mostrou um fator importante no que se refere à forma 

e distância de remoção. Enquanto as formigas de grande porte da espécie Pachycondyla 

striata conseguiram forrageamento de forma individual por distâncias mais longas, as 

formigas de médio porte da espécie Pheidole sp.2 precisavam fazer o recrutar outras formigas 

para conseguir fazer o forrageamento por distâncias bem mais curtas. Isso evidencia a 

tendência de que o tamanho das formigas é um aspecto de relevância no que diz respeito à 

distância que cada espécie consegue transportar o pseudofruto. 

Outro ponto importante diz respeito ao tamanho dos frutos ou sementes 

carregadas pelas formigas. Estudos relatam que espécies de plantas com sementes menores 

podem ter suas sementes transportadas por formigas por distâncias mais longas quando 
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comparadas a espécies de plantas com sementes maiores. Essa mesma lógica se aplicou às 

espécies formigas registradas neste trabalho, corroborando os resultados obtidos por outros 

pesquisadores. A capacidade de fazer a remoção dos pseudofrutos de H. dulcis, pela espécie 

P. striata, indica que essa espécie de formiga pode possuir um potencial como agente 

dispersor de sementes da espécie exótica invasora dentro da REBIO Estadual Mata Paludosa.  

O presente estudo foi realizado em uma UC, com muita ou moderada perturbação 

antrópica recente. Sugere-se que estudos similares sejam realizados em áreas com menor 

perturbação antrópica, com o objetivo de averiguar e confirmar os resultados obtidos neste 

trabalho. Os resultados deste estudo mostram uma perspectiva nova para o tema abordado e 

espera-se que os conhecimentos obtidos possam de alguma forma contribuir para uma melhor 

compreensão no que se refere à interação de formigas com a espécie exótica invasora H. 

dulcis em um ecossistema de Mata Atlântica. 
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